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Diversos autores e estudos vêm identificando e avaliando as peculiaridades do processo de desindustrialização brasileiro ao longo dos últimos 20 anos. A queda da participação do Valor da Transformação Industrial no Valor Agregado Bruto é inquestionável. Assim como parece não haver espaço para dúvidas no que diz respeito à expansão do conteúdo importado de insumos e bens intermediários nos mais diversos segmentos industriais. Não obstante, os dados disponíveis sobre ocupação da mão-de-obra na indústria vis-à-vis a ocupação nos demais segmentos não parecem comprovar a tese da desindustrialização. De acordo com o CEMPRE-IBGE (vide Tabela 1, na próxima página), a participação da população ocupada na indústria (PO-Ind) na população ocupada total (PO-Tot) praticamente não variou entre 2001[footnoteRef:1] (23,58%) e 2014 (23,02%).  [1:  Apesar da pesquisa mais geral subjacente ao trabalho que agora trazemos a público estar referida à dinâmica da indústria ao longo do Plano Real (e, portanto, desde 1994), optamos por trabalhar tão somente com os dados de emprego entre 2001 e 2014. E isto por determinações associadas à comparabilidade das informações ao longo do tempo. Diversas pesquisas – como a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios e a Pesquisa Mensal de Emprego – passaram por modificações em suas metodologias de cálculo que tornam particularmente complexa (e algo arriscada) a comparação de seus resultados. Além disso, as discrepâncias entre informações do Censo e da PNAD são tão sistemáticas quanto problemáticas, e preferimos impor uma única “interpolação” – em 2010 -, quando os dados censitários são substituídos pela média dos valores encontrados nas PNADs de 2009 e 2011. Na planilha 2 do Documento em Excel (“Anexo Estatístico Evolução do Emprego BR XXI”) estas discrepâncias são apresentadas e comentadas. ] 

Não obstante, chegamos a resultados muito distintos quando observamos a evolução da participação relativa das quatro indústrias – Extrativa (IE), de Transformação (IT), Construção Civil (CC) e Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) – na ocupação total e industrial. A participação da População Ocupada na Indústria de Transformação (PO-IT) dentre o total de ocupados no CEMPRE (PO-Tot) cai de forma sistemática entre 2001 (18,50%) e 2014 (15,49%). Dentre todas as variáveis da Tabela 1, esta é a única que apresenta correlação negativa ( - 0,939) com a variável “anos”. Ora, a Indústria de Transformação é a única que, de fato, pode ser afetada pela concorrência externa numa situação de exposi-ção competitiva cambial. Os produtos da Indústria da Construção Civil e dos SIUPs não são tradables, e, portanto, não são objeto de exposição competitiva. Assim como a desindustrialização norte-americana (e da maior parte dos países europeus nas últimas duas décadas) se deu (e vem se dando) com uma participação crescente da indústria da construção civil (que se resolveu, inclusive, na “bolha imobiliária”), o mesmo parece estar ocorrendo no Brasil. Em 2001 a participação da PO-CC na PO-Tot era de 4,01%; e em 2014 era de 6,08%. Da mesma forma e no mesmo período crescem a participação da PO-SIUP (de 0,70% para 0,96%) e da PO-IE (de 0,37% para 0,48%). São estas variações positivas que compensam a queda de participação relativa da Indústria de Transformação, garantindo a estabilidade da participação da indústria total[footnoteRef:2]. O que nos leva a concluir que, ao contrário do que se poderia pretender em uma análise superficial, a evolução da participação da PO-IT confirma a tese da desindustrialização nacional.  [2:  Vale observar que a Indústria Extrativa Mineral também produz bens tradables de sorte que, no plano estritamente lógico-teórico, também é objeto de exposição competitiva externa associada à sobrevalorização cambial. Não obstante, os diferenciais de competitividade nacionais dos distintos segmentos da Indústria Extrativa são (como regra geral sujeita a exceções) muito mais estáveis, pois se baseiam essencialmente em vantagens naturais não replicáveis por processos de aprendizado. Além disso, os custos diretos-marginais da extração são ínfimos em relação aos custos fixos (e naufragados) da extração. De sorte que raramente os preços das commodities minerais cai de forma tão significativa a ponto de impedir a apropriação de uma margem positiva de contribuição.  ] 

Poder-se-ia argumentar ainda que a evolução do número absoluto da PO-IT não confirma a conclusão acima. De acordo com o CEMPRE, entre 2001 e 2014 teriam sido criados aproximadamente 2 milhões e 500 mil postos de trabalho na Indústria de Transformação, um crescimento de 42% em relação ao total de ocupados em 2001 (em torno de 6 milhões de trabalhadores). Mais uma vez, contudo, esta é uma conclusão apressada, que não resiste a uma análise mais detalhada dos dados. Para que se compreenda o ponto, é preciso analisar os resultados da Tabela 2.
 



Tabela 1 – Evolução do Emprego e do Emprego Industrial de acordo com CEMPRE-IBGE (2001-2014)
[image: ]Fonte Dados: CEMPRE-IBGE. A população ocupada é avaliada em mil indivíduos.




Tabela 2 – Comparação entre RAIS e CEMPRE
	Ano
	População Total
	População Ocupada Total
	População Ocupada na Indústria Total
	Pop Oc na Indústria de Transformação

	
	
	Num Abs
	% Pop Tot
	Num Abs
	% Pop Tot
	Num Abs
	% Pop Tot

	
	
	RAIS
	CEMPRE
	RAIS
	CEMPRE
	RAIS
	CEMPRE
	RAIS
	CEMPRE
	RAIS
	CEMPRE
	RAIS
	CEMPRE

	2001
	 172.742 
	27.189
	32.506
	15,74%
	18,82%
	 6.355 
	7.665
	23,37%
	23,58%
	4.903
	6.015
	18,03%
	18,50%

	2002
	 175.077 
	28.683
	34.759
	16,38%
	19,85%
	 6.565 
	7.927
	22,89%
	22,81%
	5.130
	6.265
	17,89%
	18,02%

	2003
	 177.360 
	29.544
	35.672
	16,66%
	20,11%
	 6.635 
	7.957
	22,46%
	22,31%
	5.257
	6.361
	17,79%
	17,83%

	2004
	 183.439 
	31.407
	37.577
	17,12%
	20,48%
	 7.287 
	8.633
	23,20%
	22,97%
	5.815
	6.931
	18,51%
	18,44%

	2005
	 185.651 
	33.238
	39.585
	17,90%
	21,32%
	 7.618 
	9.024
	22,92%
	22,80%
	6.008
	7.180
	18,08%
	18,14%

	2006
	 187.852 
	35.155
	39.622
	18,71%
	21,09%
	 8.240 
	9.234
	23,44%
	23,31%
	6.440
	7.083
	18,32%
	17,88%

	2007
	 189.954 
	37.607
	42.641
	19,80%
	22,45%
	 8.942 
	10.137
	23,78%
	23,77%
	6.907
	7.643
	18,37%
	17,92%

	2008
	 192.000 
	39.441
	44.574
	20,54%
	23,22%
	 9.475 
	10.730
	24,02%
	24,07%
	7.119
	7.858
	18,05%
	17,63%

	2009
	 193.995 
	41.207
	46.682
	21,24%
	24,06%
	 9.740 
	11.060
	23,64%
	23,69%
	7.160
	7.891
	17,38%
	16,90%

	2010
	 195.910 
	44.068
	49.733
	22,49%
	25,39%
	 10.620 
	12.043
	24,10%
	24,22%
	7.659
	8.427
	17,38%
	16,94%

	2011
	 197.825 
	46.310
	52.173
	23,41%
	26,37%
	 11.097 
	12.580
	23,96%
	24,11%
	7.868
	8.611
	16,99%
	16,50%

	2012
	 199.689 
	47.458
	53.384
	23,77%
	26,73%
	 11.236 
	12.826
	23,68%
	24,03%
	7.894
	8.654
	16,63%
	16,21%

	2013
	 201.467 
	48.948
	55.166
	24,30%
	27,38%
	 11.446 
	13.100
	23,38%
	23,75%
	8.037
	8.772
	16,42%
	15,90%

	2014
	 203.191 
	49.571
	55.263
	24,40%
	27,20%
	 11.228 
	12.721
	22,65%
	23,02%
	7.900
	8.559
	15,94%
	15,49%

	Var Absol ou Ponto %
	22.382
	22.757
	8,66%
	8,38%
	4.873
	5.056
	-0,72%
	-0,56%
	2.997
	2.544
	-2,10%
	-3,02%

	Correlações entre Var Equiv de CEMPRE e RAIS 
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig

	
	0,99768 
	0,00000 
	0,99502 
	0,00000 
	0,99765 
	0,00000 
	0,94412 
	0,00000 
	0,99335 
	0,00000 
	0,95895 
	0,00000 





Tal como se pode observar já nas primeiras colunas da Tabela 1, a participação da população ocupada total no CEMPRE (PO-Tot) na população total do país Pop-T cresce sistematicamente entre 2001 (18,82%) e 2014 (27,20%). Esta variação de quase 10 pontos percentuais não parece derivar do crescimento da População Economicamente Ativa (PEA)ao longo do período. Na realidade, de acordo com o CEMPRE o total de ocupados passou de 32,5 milhões para 55,3 milhões, correspondendo a 70% de crescimento. Enquanto a Pop-T, a População em Idade Ativa (PIA) e a PEA cresceram, no mesmo período em torno de 20%. 
Na verdade, parcela expressiva do crescimento da PO-Tot (e das POs em todos os segmentos da Indústria) é meramente formal, derivando-se diretamente do crescimento da formalização de relações de trabalho que, anteriormente, se sustentavam em vínculos informais. É exatamente isto que a Tabela 2, acima, demonstra. A despeito dos dados de ocupação do CEMPRE não serem rigorosamente idênticos aos dados da RAIS, não resta sombra de dúvida de que esta última é a principal base informacional. Na penúltima linha da Tabela 2 apresentamos a variação absoluta do número de ocupados nos dois sistemas de dados e a variação ponto percentual da participação das distintas POs na Pop-T e nas POs-Tot. A similaridade evidente é corroborada pela análise de correlações na linha final: todas as variações apresentam correlação superior a 0,94 com significância de 0,0000. 
A importância desta conclusão não pode ser subestimada. E isto na medida em que a indistinção entre criação e formalização de postos de trabalho tem induzido a um conjunto de avaliações equivocadas na literatura especializada acerca da queda da produtividade do trabalho nos mais diversos segmentos produtivos, inclusive na indústria. Com vistas a avaliar a consistência desta leitura, tratamos de comparar a evolução da ocupação nos mesmos segmentos selecionados – total, indústria total e indústria de transformação – do CEMPRE com as Pesquisas Nacionais de Amostra por Domicílio. 

TABELA 3 – Comparação entre PNAD e CEMPRE
	Ano
	População Total
	População Ocupada Total
	População Ocupada na Indústria Total
	População Ocupada na Indústria de Transformação

	
	
	Num Abs
	% Pop Tot
	Num Abs
	% Pop Tot
	Num Abs
	% Pop Tot

	
	
	PNAD
	CEMPRE
	PNAD
	CEMPRE
	PNAD
	CEMPRE
	PNAD
	CEMPRE
	PNAD
	CEMPRE
	PNAD
	CEMPRE

	2001
	 172.742 
	76.936
	32.506
	44,54%
	18,82%
	 15.066 
	7.665
	19,58%
	23,58%
	9.300
	6.015
	12,09%
	18,50%

	2002
	 175.077 
	79.709
	34.759
	45,53%
	19,85%
	 17.004 
	7.927
	21,33%
	22,81%
	10.760
	6.265
	13,50%
	18,02%

	2003
	 177.360 
	80.775
	35.672
	45,54%
	20,11%
	 16.847 
	7.957
	20,86%
	22,31%
	10.936
	6.361
	13,54%
	17,83%

	2004
	 183.439 
	85.246
	37.577
	46,47%
	20,48%
	 17.848 
	8.633
	20,94%
	22,97%
	11.770
	6.931
	13,81%
	18,44%

	2005
	 185.651 
	87.695
	39.585
	47,24%
	21,32%
	 18.754 
	9.024
	21,39%
	22,80%
	12.405
	7.180
	14,15%
	18,14%

	2006
	 187.852 
	89.637
	39.622
	47,72%
	21,09%
	 19.119 
	9.234
	21,33%
	23,31%
	12.524
	7.083
	13,97%
	17,88%

	2007
	 189.954 
	90.855
	42.641
	47,83%
	22,45%
	 19.917 
	10.137
	21,92%
	23,77%
	13.070
	7.643
	14,39%
	17,92%

	2008
	 192.000 
	93.420
	44.574
	48,66%
	23,22%
	 21.150 
	10.730
	22,64%
	24,07%
	13.439
	7.858
	14,39%
	17,63%

	2009
	 193.995 
	93.784
	46.682
	48,34%
	24,06%
	 20.734 
	11.060
	22,11%
	23,69%
	12.980
	7.891
	13,84%
	16,90%

	2010
	 195.910 
	94.274
	49.733
	48,12%
	25,39%
	 20.672 
	12.043
	21,93%
	24,22%
	12.470
	8.427
	13,23%
	16,94%

	2011
	 197.825 
	94.763
	52.173
	47,90%
	26,37%
	 20.610 
	12.580
	21,75%
	24,11%
	11.960
	8.611
	12,62%
	16,50%

	2012
	 199.689 
	96.100
	53.384
	48,12%
	26,73%
	 21.780 
	12.826
	22,66%
	24,03%
	12.689
	8.654
	13,20%
	16,21%

	2013
	 201.467 
	96.659
	55.166
	47,98%
	27,38%
	 21.830 
	13.100
	22,58%
	23,75%
	12.223
	8.772
	12,65%
	15,90%

	2014
	 203.191 
	99.448
	55.263
	48,94%
	27,20%
	 22.126 
	12.721
	22,25%
	23,02%
	12.230
	8.559
	12,30%
	15,49%

	Var Abs ou Ponto %
	 30.449 
	22.512
	22.757
	4,41%
	8,38%
	7.060
	5.056
	2,67%
	-0,56%
	2.930
	2.544
	0,21%
	-3,02%

	Variação Percentual
	17,63%
	29,26%
	70,01%
	9,89%
	44,53%
	46,86%
	65,96%
	13,62%
	-2,38%
	31,51%
	42,29%
	1,74%
	-16,30%

	Correlações entre Var Equiv de CEMPRE e PNAD
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig
	Correl
	Sig

	
	0,94629
	0,00000
	0,80300
	0,00054
	0,93114
	0,00000
	0,47374
	0,08705
	0,67999
	0,00746
	0,48976
	0,07546



Tal como se observa na Tabela 3, acima, a evolução do número absoluta de ocupados nos três segmentos produtivos sob análise são muito semelhantes na PNAD e no CEMPRE: em torno de 22,5 milhões de ocupados no total, entre 2001 e 2014; em torno de 6 milhões de ocupados a mais no conjunto da indústria; e em torno de 2,7 milhões de ocupados a mais na indústria de transformação. Não obstante, quando observamos a expressão relativa desta variação absoluta as discrepâncias emergem com clareza. De acordo com a PNAD, a população total do Brasil cresceu 17,63% ao longo do período, enquanto o número de ocupados teria crescido em 29,26%. Diferentemente, os mesmos 22,5 milhões de “novos postos” identificados no CEMPRE significaram uma elevação de 70% entre os ocupados. 
As maiores discrepâncias relativas encontram-se na indústria de transformação. O CEMPRE identifica uma queda na participação dos ocupados na IT de 3 pontos percentuais enquanto a PNAD observa um crescimento de 0,21 ponto percentual no mesmo período. E as correlações entre a evolução do número absoluto e do percentual ocupados neste segmento produtivo são as menores e menos significativas vis-à-vis as demais. 
[bookmark: _GoBack]Num primeiro momento, poder-se-ia pensar que estas diferenças percentuais são relativamente pouco expressivas. Mas não nos parece ser este o caso. A adequada apreensão de seu significado depende de uma outra comparação: entre os resultados da PNAD e da Pesquisa Mensal de Emprego (PME). A despeito desta última não ter abrangência nacional, as discrepâncias entre ambas são altamente reveladoras. Como veremos na próxima seção deste trabalho.
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